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aEDACÇlO E OPFrcrNAS 
RUA DR S. BENTO, 35-B 
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EXPEDIENTE 
| o agente em Plraclca-

lenrique Bragiliense, 
J>ropfU|iMo da Cana Brasilien-
W, I r u Direita, 182-A. 

OS BMROB assignantes daqucl-
k «Idade deverão entender-so 
com tquelle senhor aobre a re-
forma de suas assignaturas. 

Está peroorrendo a linha Pau-
lista, a serviço desta folha, o 
nosso representante sr . Fernan-
do de Barros Júnior , 

O Commercio de São Paulo é 
encontrado & venda no Rio de 
Janeiro, em casa do sr. Nicola 
Mandarino, fi rua Primeiro de 
Março, n. 1S-A. 

— O Commercio de São Paulo 
tncontra-se fi venda naB seguin 
f rs agencias: 

PINTO ft FILHO, Confeitaria 
Centra), em frente da estação do 
Korte. 

PÜA ALEGRE DA LUZ, 17, e s -
quinada ruaGunrany (armazém). 

terii 
Quanto mais se approxima o 

dia da eleição presidencial noa 
Estados-Unidos, maiores são os 
ataques que vão sendo feitos ao 
presidente Rooscveit. 

O partido democrata, cujo 
candidato 6 o juiz Parker , tudo 
lem feito para conquistar a vi-
storia no proximo stetple-chasc 
presidencial. 

Cousa cur iosa! E' justamente 
o que deu nomo e grangeou 
sympatbias ao sr. Roosevelt que 
é apontado como um dos maio-
r e s defeitos do actual presi-
dente. 

Ainda não ha muitos dias, um 
grande jornal do Nova-York, o 
World, publicava um artigo ata-
cando violontamente o sr. Roo-
sevelt e o sou imperialismo. 

Não deixa do ter a sua razão 
o alludido jornal. 

O sr . Rooscveit, apesar dos 
• BOUB l n a t l n d ^ generosos, dos 
BCUS sentimentos altrulstlcos o 
do sou idifll de justiça, é o pro-
dueto do um concurso de cir-
cumstancias que nada tem de 
ideal. A sua carreira politica 
deve tudo a essa mistura dc ro-
manesco o do cubiça que se 
chama o imperialismo ameri-
cano. 

E esse imperialismo constituiu 
a tendencia mais accontuada do 
governo do sr. Roosevelt. 

A sua attitudc na questão das 
Pliilippinas, da Venezuela o da 
Mandchuria, e, sobretudo, o seu 
papel no Panamá, bastam para 
evidenciar ns suas tendencias 
impcrialistas. 

E não são somente essas ten-
dencias que têm provocado ani-
mosidades contra o actual pre-
sidente. A fôrma de que as re-
veste o temperamento do sr. 
Roosevelt mais acccntúa ainda 
O que ha dc odioso nellas. In-
termittente c brusca, a acção do 
Br. Rooscveit não se traduz por 
um longo esforço, mas por uma 
successão do impulsos violen-
tos. Ora, isto não pôde deixar 
de per turbar um pouco o mun-
do commcrcial americano, quo 
não pôde bem compreliender a 
politica externa do seu presi" 
dento. 

E' verdade que o sr . Roosc-
trclt não é o único responsável 
pela direcção que tomou a po-
jtica no seu paiz. 

O movimento quo arrasta os 
Sstados-Unidos para novos des-
tinos é um movimento formida. 
vel, quo não foi previsto, nein o 
podia ser, pelos paes «1a Consti-
tuição americana. 

Não ha duvida cm quo—como 
disseram osdcmocratas—os Estu-
dos-Unidos, annexando o Ha-
wai, conquistando as Pliilippi-
nas e jugulando ao seu os desti-
Bos de Cuba, afastaram-se intei-
ramente do seu principio e alte-
raram completamente a sim fei-
ção politica e social. 

Mas, a grande Republica ame-
ricana, apoderando-so do isthmo 
do Panamá, acorrentou, irrevo-
gavelmente, o México, que, aliás, 
ella já tinha prendido na teia 
inimensa da sua múltipla activi. 
dade economica. Póde-se, com 
certeza, prever o dia era que, 
eob uma fôrma ou sob outraf 
tanto o México como a America 
Central serão absorvidos pela 
Republica americana. Nada mais 
com modo para uma tal opera-
ção do que o principio federati-
vo. Ora. já o sul inteiro, povoa-
do de negros, é muito pouco re-
publicano de costumes e de edu~ 
eaçío. Que s u c e d e r á quando a 
America Castrai não for mais 
do que uns outro BUI t 

Todas esta* criticai que os 
democrata» íazem ao gr. Rooee-

velt não deixam do ser justas . 
Hoje, como ha cinco ou seis 
annog, o j ingoismo está na or-
dem do dia. Todas apprc-
hensões, todas as sombr ia s ' j ye -
vlsões dos espíritos ponderados 
nos Estados-Unidos tèm a sua 
razão dc ser. 

A maioria da nação america-
na 6 responsável, entretanto, 
por isso. E ' a maioria b ru t a 
que Be manifesta na eleição do 
presidenta. Este, portanto, é 
obrigado a agradal-a. O presi-
dente não 6 o chefe dessa maio-
ria, mas o seu orgam, a sua 
expressão. 

O sr . Roosevolt não 6 tão cul-
pado, portanto, das tendencias 
imperialistas quo tomou a poli-
tica externa dos Estados-Uni-
dos. 

TELEGRAMMAS 
Serviço especial d'O Commercio 

de São Paulo 
I N T E R I O R 

RIO, 18 
Reallsou-se hoje, no cemlterio do 

S. Joio liaptista, a Inauguração do 
mausoléu levantado, por suliscrlpçlo 
publica, <i memória do acronaula Au-
gusto Severo, vlctlma do desastre do 
Pax, em Paris. 

A ceremouia revesllu-se da maior 
solennldade, e a cllu compareceram: 
represenlaudo o presidente da Ilcpu-
lilica, seu ajudante dc ordens, tenente 
Joito Lopes de Oliveira Lyrio, admi-
radores do Augusto Severo, represen-
tantes do Parlamento c multas pessôas 
gradas. 

Km nome da commlss.1o do monu-
mento, falou o corouel Leite Hlhciro. 

Seguiu-se com a palavra o minis-
tro francez, que declarou assoclar-sc 
a França á manifestação prestada íi 
memória do saudoso acronaula. 

0 Estado do Itio Uranile do Norte c 
os representantes desse Estado na Ca-
mara federal depositaram ricos co~ 
rôas no monumeuto e os mestres c 
operários do Arsenal dc Marinha de-
positaram uma artística ancora dc 
bronze. 

O sr. Silva Moitinlio representou o 
sr. Pereira Passos, prefeito da capital. 

chefe iJ<Tbor|10 de saúde naval, esteve 
representado pelo capltito-tenente d r 
Silva Lima. 

O monumento foi multo visitado. 
—Amanha, ao melo dia, devo rea-

llsar-se, no largo do Carioca, uma reu-
nido de republicanos, que Ir.to ao Con-
selho Municipal protestar contra o acto 
do prefeito que fez conduzir o retra-
to de Beujamlu Constant para aquella 
repartição numa carroça da limpeza 
publica. 

RIO, i» 
Reallsou-se hoje um mateli do fcit 

bali entre o J" team do «Fluminense 
Foot Uall Club» e o primeiro do .Foot 
Dali and Atliletic Cluh>, sahindo ven-
cedor o «Atliletic. por .1 nouls a zero-

A concorrência foi regular. 
Domingo, 2,'i do corrente, disputarão 

os primeiros leam$ dos dous cluhs. 

RIO, 13 
Foi hoje Inaugurado o aquario no 

Passeio Publico, achaiulo-sc presen-
tes os ilrs. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, Rodrigues Alve.s Filho, 
seu offlclal de gabinete, as lllhas do 
sr. presidente da Republica, dr. J. J 
Seabra, ministro do Interior, e repre-
sentantes do mundo ofTlcial. 

Aos convidados foi servida delicada 
mesa de doces, armada no terraço do 
Passeio. 

Depois de servido o e\ampagne, as 
possflas presentes percorreram o jar-
dim. 

A concorrência foi pequena, notan-
do-se multa frieza na inauguração do 
acquario, que fleou aberto 1 visita do 
publico, mediante pagamento da mil 
réis por pessôa. 

RIO, 1» 
Seguiu hoje, pelo noclurno, para 

essa capital, com desflno a Poços de 
Caldas, o sr. dr. Paula GulmarSes, 
presidente da Camara dos depu-
tados. 

A' estaçSo compareceram represen-
tantes das duas casas do Cougresso, 
que foram se despedir do dr. Paula 
Gulmarles. 

Deve ser lançada na praça da 
Republica, no dia 20 do orrente, a 
pedra do novo edifício social da «So-
ciedade Italiana dc Üenelicenclae Mu-
tuo Soccorro». 

Deverlto comparecer & ceremonla os 
sr». ministros e o cônsul geral da 
Italia. 

RIO, 18 
Falleceu nesta capital o 

Carlos Máximo de Sousa, 
ürma Sousa Filho & C. 

negociante 
soclo da 

Re*!lsaram-se com grande anima, 
çfto as corridas do Drrby CJub, sendo 
o seguinte o resultado : 

I* pareô :—Caruyumn, em t° logar, e 
Mrnrlirk, em Ia. 

Poules simples, 1HKI0; duplas, 
Mtwa 

Tempo, ton segundos, 
t* pareô:—César, em l*,e TVfti, em 

r. 
Poules simples, 10*700; duplo, réis 

M|M0. 
Tempo, 101 segundos. 
3* pareô.—íisfl-r«d, em, 1» e Lilú, 

em r . 

Poules 9lmples, 10(400; duplas, 
14*500. 

Tempo, 101 segundos. 
4" pareô:—Abroyaio, cm Io, c Oimond 

em Io . 
PoOles simples, 151)100; duplas, 

148*100. 
Tempo, 78 sogundos. 
5° parco: (anuullado)—Iracema, cm 

Io, c Vraiu, cm S". 
0° parco:—Bitmarck.em 1 ".eSwcíon 

em l". ' 
Poules simples, 28*800; duplas, réis 

10*100. 
Tempo, 117 segundos. 
7° parco:—Juréa, em Io, e Iluema-Ai-

res, cm 2°. 
Poules simples, 20$300, duplas, réis 

ll*noo. 
Tempo, 101 segundos. 

RIO, 18 
O sr. Rodrigues Dorla combaterá 

amanha, na Camara, o parecer da 
conimlssUo contrario is emendas 
apresentadas ao projecto sobre a vac-
cinaçao obrigatória. 

RIO, 18 
Entraram hoje ncsle porto os se-

guiulcs vapores : Temple, de Montevi-
déu; Sfcilia, dc lluenos Aires, e Satel-
lile, de Porto Alegre. 

Sahlram os seguintes : Vrínz Sú/is-
munã, para Santos; Suiila Cruz, para 
Paraty; Delem, pora Pelotas e Murupy, 
para Ponta da Areia e escalas. 

E X T H H I O R 

PU N TA-AIIE NA S, 18 
Naufragou, na altura da liahia dc 

Tlvesdor, o vapor Inglez Albucra. 
Alú agora, lgnora-sc se foram salvos 
os passageiros e a tripulação. 

WASHINGTON, 18 
0 transporte de guerra russo Lcna, 

chegou hontem a Mayisanil, onde pro-
cederá ao respectivo desarmamento. 

LONDRES. 18 
Voltam a ser assustad oras as 

noticias, recebidas do E x t r e m o 
Oriente, sobre Por to Arthur. 

As forças japonezes, quo re-
cebem diariamente grandes re-
forços de tropas, munições e 
viveres, continuam a bombar-
dear energicamente a praça rus-
sa, apertando cada vez mais o 
cêrco. Os fortes a leste da ínon-
tanlva do Ouro estão de posso 
dos jflpouczca, ^lesdft ft,,dia 10 
deste mez. 

Uma granada, no bombardeio 
do dia 7, arrasou a casa cm que 
habitou o almirante Aleixieff, 
cm Porto Arthur. 

PETERSBÜRGO, 18 
Corre nos círculos militares o 

boato dc quo a esquadra japo-
neza bloqueará brevemente Yla-
divostock. 

LISBOA, 18 
Por decreto do hontem, o go-

verno concedeu licença ü Santa 
Casa de Misericórdia desta ci-
dade para ext rahi r novas lote-
rias annuaes para augmento do 
patrimonio deste estabelecimen-
to de caridade. 

—Entrou no Tejo o aviso do 
guerra hollandez Pharus, quo 
salvou á terra c ás auetorida-
des marítimas, tendo sido res-
pondidas estas salvas segundo 
o estylo. 

esquadra japoneza 
operação. 

auxiliará a PETERSBÜRGO, 18 
Já) governo deoidiu considerar 
H i t r a b a n d o de guer ra jornaes 

, _ ««n imaes cavallares o muarce 
que tf abnsteci««*to i — Consta aqui que os japone-
russo, em M u k d e ^ p s darão liberdade aos officiacs 

dia a'din vai sondo mais difficH, A s s o s , pertencentes ao corpo 

IRSBURGO, lít 
tMK 

P E T E 
Affirm 

do exercito russo, 

em conscquencia 
t ransportes . 

da falta de 

BUENOS-A IRES, 18 
Ci-s-saram os boatos de 

LONDRES, 18 
De Tokio confirmam para o 

Daily Telei/raph quo o Mikado 
deliberou mobilisar a primeira 
classo dc milícias da reserva, 
comprehcndcndo os homens do 
40 a 50 annos. 

PARIS, 18 
Lc Journal diz quo as perdas 

soffr idas pelos russos de 26 dc 
agosto a 8 do setembro foram 
as seguintes : dous generaes, du-
zentos o cincoeuta o seis offi-
ciacs, vinto c uin inil e oitocen-
tos soldados e cento e trinta e 
tres canhões. As perdas japone-
zas attingirain quarenta mil ho-
mens. 

LISBOA, 18 
Devo realisar-se, brevemente, 

no Ministério do Reino, uma 
reunião do partido regenerador. 
Por essa occasião, o sr. i l intze 
Ribeiro, presidente do Conse-
lho de ministros, apresentará 
aos seus correligionários o pla-
no dc reformas que vai ser 
submcttido á approvação das 
Cortes. 

O conselheiro Luciano do Cas-
tro, chefe do partido progres-
sista, já expediu convites aos 
pares e deputados do partido 
para uma reunião politica quo 
devo rcalisar-so por estes dias. 

A.NCONA, 18 
Encerrou-se houtem o Congresso 

Internacional de Üphtalinologia. 
Pura a próxima reunião do Con-

gresso, em 1903, foi escolhida a cida-
de de Nápoles. 

SOFIA, 18 
Devem elTectuar-so brevemente as 

gruude.s manobras annuaes do exer-
bulggru. 

~ Tc"TO " a * i v i m s ' : « 
batalhões dc infantaria, lo e-.|uailrfies 
de cavallarla, 19 baterias de artilha-
ria e. 2 batalhões do corpo dc enge-
nharia ele. 

As manobras scrílo dirigidas pelo 
príncipe Ferdlnando, assistido do mi-
nistro da Guerra, general Savof, e do 
chefe do estado-maior. 

Os arrabaldes de Popovo foram es-
colhidos para campo das manobras. 

t 
4 I f R 1 

#edico o quo estão fer idos 
ntes em estado grave. 

BERLIM, 18 
Propalou-se lioje que ó deses-

perador o estado do cotide Hcr-
bert de Bismarck. 

—Foi adiado para o anno jiro-
ximo futuro o Congresso In-
ternacional do Telcgraphia sem 
fio, quo se devia reuiiir nesta 
capital. 

A bolsa e os centros commerciaes já 
hontem se mostraram animados. A 
policia, no cmtnnto, continua a exer-
cer rigorosa vigilância sobre os mili-
tares e civis, apontados como chefes 
da revolução gorada. 

—Falleceu, hontem, o banqueiro 
Santiago Rancalarl. 

PARIS, 18 
O sr. Dubail, ministro da 

França em Pekim, reclamou 
do governo chinez providencias 
tendentes a impedir qualquer 
perturbação de ordem na estra-
da de ferro do Pekim a San-
ken. 

O governo chincz attendeu á 
reclamação e nesse sentido deu 
já as respectivas instrucções ás 
tropas indígenas. 

BREMEN, 18 
Foram presos dous Indivíduos na 

oceo-slâo em que tiravam photogra-
plilas de uma das fortalezas que de-
fendem a entrada do rio Weser. 

LISBOA, 18 
Falleceu em Bolonha o escri-

ptor Alfredo Serrano. 
O distineto homem de lettras 

era professor dos filhos do pre-
tendente d. Miguel. 

A Associação dos Jorna l i s tas 
de Lisboa vai reunir-se amanhã 
para deliberar acerca das ho-
menagens quo devem ser pres-
tadas ao illustre morto. 

Alfredo Serrano, que foi um 
litterato e chronista brilhante, 
deixa, entre outros escriptos, o 
livro «Póres de Soi>. 

8HANGAI, 18 
Acredita-se que os japonezes, 

que cercam Por to Arthar pre-
param um assalto geral a essa 
praça no dia 20 deste mez. A 

IIIENOS-AIIIES. 18 
II -alisou-sc hontem uma conferên-

cia entre o ministro da Fazenda e. 
vários representante» das companhia^ 
de seguros, os quam exigem do go-
verno providencias no sentido de evi-
tar que sc reproduzam o.s abusos quo 
se trlri dado em companhias conge-

revoluçAo. fneres extrangelr. 

OMA, 18 
A paredo geral, organisada 

Oamo protesto aos succcssos de 
í u g g c r r u , produz enorme des-
calubro no paiz. 
*I>e todas as regiões da Italia 

o|legam diariamente adhesões 
aos centros operários. 
ÍForlí , Temi , Ancona, Gênova, 

Milão o Tur im acham-se em ver-
dadeiro estado do revolução. 

Bucccilem-se os conflictos com 
Muita frcqucncia nessas cidades, 
alarmando os seus habitantes. 

•Nesta capital, a greve acha-se 
localisada outro os codieiros e 
os bombeiros. 

^As estradas de ferro do reino 
Continuam, entretanto, a trafe-
gar, havendo apenas interru-
pção nos treciios do Gênova, Iíi-
vtrolo e Sanpierdarcna. 

A's localidades cujos operá-
rios so declararam cm greve, 
foram enviadas numerosas for-
ças do exercito. 

PARIS, 18 
Par t i ram hoje para Roma 

grande nuinero do livres pensa" 
dóres, que vão assistir ao Con-
gresso a reunir-se naquella ca-
pital, no 20 de Setembro. 

«—Partiu do Toulon o navio-
hospital russo OreK 

BERLIM, 18 
Falleceu nesta capital o conde 

Herbcrt l i ismarck. 

pois nos tempos que correm, dc 
tudo se cogita, menos do res' 
peito á opinião, que se appare-
ha conforme as necessidades 

da defesa. O restricto numero 
dos insubmissos perde-se na 
grande consteliação dos thuri-
ferarios de todos os matizes... 

R. A, 

e 

ÀJACCIO, 18 
Foi eleito senador o sr. 

Abreu, membro do partido 
rlfL 

Manuel 
niimsle-

CONSTANTINOPLA. 18 
sultão declarou que n.to lti'1tilrú 

ü^ire a politica da Ilha de Creta. 
8 — mjm 

Mas S » É » n : 

—Tem sido muito commenlado o 
artigo da Prrmn opinando (|ue as no-
mcaçõírsde commlssarios para a de-
marcação dos limites com a Uolime 
o Peru devem ser feitas pelo futuro 
presidente, sr. Manuel (Juint.ina. 

LISBOA, 18 
O príncipe de Mo>ia.:o, quo 

chegou hontem a esta capital, 
de volta do sua excursão seien-
tifica á ilha de Madeira, seguirá 
hoje, ou amanhã, para o seu 
paiz. 

S. A. foi recebido pelo rei d. 
Carlos, com quem converuou 
sobre os seus novos estudos 
oeeanographicos. . . ^ 

Tanto o rei o?no o príncipe 
são, como sc saBfc, muito aman-
tes desses estudo».. 

LISBOA, 18 
Consta nesta capital que o rei 

d. Carlos assistirá ao baptisndo 
do príncipe herdei ro «Ia Italia. 

—Foi lançada cm Aleochete a 
primeira pedra do monumento 
de ei rei d. Manoel. 

O rei d. Carlos 
sentar na ceremonia, á qual com-
pareceu grande numero de pes-
soas, representantes do mundo 
official etc. 

—Foi nomeado conselheiro o 
sr. Antonio de Azevedo, presi-
dente da Camara dos pares. 

Rio, 17-0—004 
VDizem os jornaes que na pró-

xima semana será distr ibuído o 
relatório do sr. almirante Júlio 
<|Í Noronha, ministro da Mari-
nha. 

fJá não será sem tempo! 
Essa questão dos relatorios 

«Tos ministros é tnaia séria do 
que á primeira vista parece. 

A Constituição, no seuar t . 51, 
tfctormina que os relatorios an-
nunes sejam dirigidos a^ presi-
dente da Republica o distribui-
(fbs por todos os membros do 
Qfmgresso. 

Ni S3C8 documentos é que se 
pód'i colher a somma de neces 
stdndes e o processo de eaita 
divisão do governo, único meio 
de ser elaborado um juizo se 
goro. 

8e ao Congresso fosse ligada 
á importância que devia ter o 
poder legislativo^ os relatorios 
seriam apresentados no princi-
pio de cada sessão e nunca no 
fim, como está suecedendo. 

Até agora, que nos co.iste, só 
o sr. José Seabra satisfez esse 
d"ver; todos os seus collegas 
deixaram para m IÍH tarde a ob-
servância ao compromisso con-
stitucional 

E n 10 ha attenuant m qu j j u j -
tUiqueni a excessiva demorn. 

Nenhum dos ministros, entre-
tanto, su compara, uest" capitu-
lo, no sr. Hio llranc >, que, desde 
o anno passado, não offc-receu 
a exposição dos negócios do seu 
Ministério, accresctndo a cir-
oumstancia de que nessa lon^o 
período se realisaram operações 
de summa rclevaneia. 

No em tanto, o sr. Rio Iiranco 
irtsiste em desprezar essa obri-
gação, forçando o Congresso c 
o publico a lhe noceitarcm os 
vetos sem conhecerem as causas 
eflicicntes e a marcha que ti-
Veram. 

Por inuito que o illustre mi-
nistro das Relações Exteriores 
mereça conceito geral, ha, 
todavia, ttma cousa superior á 
soa personalidade e a de seus 
eoUcgas— é a lei, cuja fidelidade 
& todos imperativamente obriga. 

A falta dos relatorios devia 
oeeiBÍonsr protestos no seio da 
reprooontação, se esta n i o fosse 

Sn e simplesmente composta 
filhotes ou de indivíduos 

adaptáveis a todos os papeis. E 
fez-se r e p r c j n f rar iss imas excepções, que fe-

afcm»nte as ha, percebem a im-
ppoficuidade dos esforços que 
tentassem em prol dn cumpri-
mento da Constituição. A massa 
dos incondicionae3 annutlaria, 
sem demora, qualquer alvitre. 

Só ha um recurso, que consis-
te em solicitar para o facto a 
attenção do chefe do Estado. 
Este, porém, não reclamaria dos 
seus auxiliares a pontualidade 
dos deveres, pois isto eqüivale-
ria a desconsideral-os. 

Os congressistas que se quei-
ram informar das diversas ques-
tóes dispõem aí.itija da faculda-
de de alcarv^ar esclarecimentos 
Hrm gabinetes dos ministros; o 
publiíó, entretanto, só tem a 

te está irremediavelmente per- publicidade os boatos, 
. , ss noticias de duvidosa veraci-

dido, nao havendo espeianças (tade. 
de salval-o. | Também irâo é preciío mais, 
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Encalhou um transporte rus-

so, em viagem para Vladivos. 
tock, para onde levava grande 
carregamento de muni-
ções. 

Acredita-se que esse transpor-

A historia da Sorocabana con-
tinua e parece que continuará a 
f e r uma epopéa cm muitos can-
tos e de variado metro. 

Foi por muito tempo pretexto 
para uina jogat ina desenfreia-
da, precursora, até certo ponto, 
do ensil/iainenlo, do cujas con-
seqüências ainda todos nós nos 
re sentimos. 

Mais tarde, passou a ser o 
exemplo mais fr ísanto da estra-
da de ferro completamente des-
organisada, uma especie do cão 
sem dono, como pit torescamente 

definiu um jornal fluminense. 
Ultimamente, a Sorocabana to-
mou juizo, rcorganisou os di-
versos ramos da sua adminis-
tração; os t rens correm coin 
regularidade, os horár ios são 
cumpridos á risca, e toda a an-
tiga balburdia do trafego des 
appareceu. E' , em summa, uma 
cbtiada de f e r ro como deve ser 

ossue já ri-n la própr ia e não 
pequena, que não se escoa, como 
antigamente, por f res tas rnyste-
•iosas. 

i 'ur isso, também, o governo 
do Estado e o da União dispu-
am u sua posse; ou t ras compa-

nhias procuram, esquecendo an-
tigas rivalidades, dar-se as 
mãos para obter a Sorocabana; 
syndieatos poderosos organi-
sarn-so á pressa, com o mesmo 
fim. E, nesta lueta de interessou 
contrariados, a politica interveiu, 
mis turando tudo dc um modo 
tão lainentavel, que já ninguém 
sc i nt nde. 

E, para cumulo do confusão, 
s: rge o incidente Alfredo Maia, 
que deve resolver-se lioje. Va-
mos, finalmente ver, esta meada 
ilibem. r..,lm<.lu. 

Como esclarcTmento <l8 inci-
dente a que acima nos referi-
mos, vem a proposi to a seguin-
te nota do .Jornal do Cummcr-
cio, de hontem: 

«O sr. dr . Alfredo Maia per-
gun>a-nos. no Correio Paulista-
no i!e hontem, a proposito da 
Sorocabana: 

Sc a escriptura de venda da 
estrada ainda não foi lavrada, 
se o governo ainda não tomou 
delia poss", quo direito tem, ou 
pode ter, ás rendas delia?» 

Todo o direito, respondemos, 
desde que os syndicos recebe-
ram 0.000 contos de signal. A 
estrada não está na posso abso-
luta do governo, maa, ncs3e re-
gime:!, todo passageiro, em que 
se espera completar a compra 
pela escriptura, não ó licito ao 
sr. dr. Maia pagar dividas no 
valor do l.fiOü contos, que apre-
senta, segundo informações fi-
dedignas que temos, dividas não 
do custeio actual das linhas, mas 
da administração dos syndicos, 
de que s. exe. era muito digno 
delegado. 

Para que os nossos leitores 
coinprchcndam bem da balbur-
dia que tem ido pela Sorocaba-
na, chamamos a sua attenção 
para estes factos. Segundo o 
próprio relatorio do sr. dr . Al-
f redo Maia, do que hontem de-
mos um suinmario, a renda li-
quida da Sorocabana-Ytuana, no 
anno de 1903, foi de 3.400:0008. 

E' de presumir quo nos sete 
mezes deste anno haja sido pro-
porcional á mesma—isto é—de 
2.000.000$. 

Pois bem: os syndicos não 
receberam cita renda total de 
t - rcn di: .".100:0004. Eila foi gas-
ta—não duvidamos quo bem 
gasta na estrada—pelo digno 
superintendente, empregado dos 
syndicos. 

Não contento com isto, porém, 
o sr. dr. Alfredo Maia pede mais 
1.000:0008 para cwntas, algumas 
• leHas bem fortes, do fornece-
dores paulistas. 

Dest arte, de que serve ter a 
Sorocabana o saldo annual li-
quido de 4.000:0003 ? E ' o caso 
dc duvidar-se da sabedoria do 
governo em ter dado tamanha 
somma pela es t rada ,e do açoda-
mento com quo as companhias 
Paulista e Mogyana querem ce-
lebrar o seu eonsorcio, para o 
fim especial de adquir i rem este 
dote pela somma enorme de 
60.000 contos, num paiz onde 
tanto escasseam os capitaes. 

Não ha duvida em que a Soro-
cabana precisa do grandes repa-
ros, reconstrucções e material; 
mas justamente porque o go-
verno precisa, deve vendel-a, e 
o mais depressa possível, é que 
se torna injustificável este dis-
pendio com melhoramentos que 
só vão aproveitar ao comprador .» 

Um telegramma transmit t ido 
de Ytú ao sr. d r . chefe de po-
licia refere ter sido encontrado 
ante-hontem, naquella cidade, o 
cadaver do 1<> juiz de paz da 
comarca, sr . Antonio Fernandes 
da Silva, ap resen tando dous fe-
r imentos produzidos por bala. 

Segundo está averiguado, tra-
ta-se de um cr ime envolvido e: 
p ro fundo mysterio. 

Afim de ab r i r inquérito sobre 
o facto, seguiu hontem, pelo 
trem da tarde, para aquella lo-
calidade, o sr. d r . Pinheiro e 
Prado, 2." delegado auxiliar, 
acompanhado do escrivão Bel 
tran e do medico legista da po-
licia sr . dr . Marcondes Macha-
do, que vai autopsiar o cada-
ver. 

Faltam pormenores sobre o 
facto. 

O valor official da exportação 
do Brasil, durante o pr imeiro 
semestre deste anno, foi de 
337.240 contos de réis,—ou 9.750 
contos menos do que no pri-
meiro semestre de 1*J03. Mas, 
como a differença para menus 
no art igo Cair attingiu 20.30 > 
contos, vê-se que, afora esta 
mercadoria, se deu augniento de 
10.600 contos no valor das ou-
tras mercadorias exportadas. 

Entre aquellas em que sc ac-
cusa maior augmento, notare-
mos estas, apenas com o au-
gmento, em contos de réis, no 
seu valor 110 ultimo semestre: 

o r r aehadc mangabeira 012 
orraclia de maniçoba 1.57C 

1'arraelia de seringa. . 10.410 
Cera de carnaúba. 
Couros salgados. . 
Herva mate. . . . 
Lá 
Madeiras 
Mangancz 
Pelles 
Diversas 

Houve dccrcseimo 
mente nas seguintes 
rins, cm contos de réis: 
Algodão 
Assucar 
Caeáo 
Café 
Farinha de mandioca . 
Fumo 
Ipecacuanha. . . . . 
Milho 
Pedras preciosas. . . 

douro, para consumo da cidade. 
2U.288 cabeças dc gado bovino, seu-
do 19.391 adultos e S.897 adolescen-
tes, que pesaram na totalidade 
9.6 «.«85 kllogrammas.' 

O governo Italiano agraciou com a 
Cruz de Cavalheiro ao sr. Enrico 
Sccebl, conhecido Industrial nesta 
praça. 
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Deve ser hoje expedido o regula-
mento á lei que cri'» a Secretaria do 
Ministério Publico e os lugares dc suli-
procurutlor /era! do Estado e de ter-
ceiro fir motor publico ila comarca 
da capital. 

Segundo consta, serão nomeados 
'li-procurador do Estaco, o actual 1" 

promotor publico, sr. dr. Freitas Gul-
iiiar.lcs; 1' promotor, o actual 2", sr-
dr. Adalberlo Garcia da Luz; 2" pro 
motor, o sr. dr. Seliastlto Lobo, que 
occupa o cargo de 5.° delegado da ca-
pita'; e 3' promotor, o sr. dr. Sylvlo 
de Uunpo*. ^ 

A secretaria do MlniSteno ruiiutu, 
ao que parece, ficará constituída pe-
los MS. Jayme Ernesto de Campos-
secretario, e Firmo Tamandarc dc 
Toledo Filho, amuuucn-c. 

Estão terminadas as contas 
da Companhia Sorocabana. O 
ministro da Fazenda foi ante-
hontem exhibir ao presidente da 
Republica o resultado do estudo 
a que procedeu nessas contas o 
a minuta da escriptura de com-
pra, que deve ser assignada 
lioje, no Rio de Janeiro, 110 car-
torio do tabellião Cruz. A esse 
acto assistirá o dr . Alfredo Maia, 
que já par t iu para o Rio. 

O sr. presidente do EstaJo despa-
chara lioje com o sr. dr. Cardoso de 
Almeida, secretario do lut- rior e Jus-
tiça. 

Paris é, para os italiano-, uma ver-
ladeira coiouia. Residem alll nada 
menos de 21.7'JI subdltos >!'•>. M. Vi-
clor Manuel III, dos quaes 1:1.718 
pertencem ao sexo masculino e 8.u.*».'J 
ao feminino. Desses Indivíduos, 1.160 
exercem proíissfles lllieraes, 1.082 s.lo 
iecoradore.s, pintores, fabricantes de 
taboletas, e VOo Irabalha u nas| ofTici— 
nas e outros serviços do Metropoli-
tano. 

A maior p irte dos Italianos re.i-
dentes em paris habitam culre a p a 
uicie Monccau c a Vi 1 tte, ao norte, 
e, ao sul, entre a estação dc Auster-
litz, Vauglrard e Greuellc. 

Os Es tados que mais gastam 
com a instrucção publica, tendo 
em vista a totalidade da sua 
renda, são o Ceará (23 "[„), Ser-
gipe (19 "[,), Pa rá (17 °[„ e Mi-
nas (10 »[.,), seguindo-se S. Paulo 
e Rio de Janeiro, com 15 "[,. 

Trata-se de fundar nesta capital, em 
vernáculo, uni jornal, para a defesa 
dos interesses da classe operaria. 

A Sitcidã Italiana d*' .ítuluo Snectyrsfj, 
dc Ribeiríto Honflo, commemorarà •'>-
iennemcnte a data de ama.ilia, tia-
veudo-oos enviado um convite pwra 
os festejos que pretende realisar. 

A Sociedade Nacional dc Agricultu-
ra dirigiu uma circular às diversas 
companhias de estradas de ferro e de 
navegação marítima P fluvial, pedin-
do o abaixamento da tarda de trans-
portes a que está sujeito o álcool, que 
geralmente paga mais que o kero-
zene. 

A Companhia Novo Lloyd BraMIei-
, respondendo ao offlcto da Socieda-

de, declarou que, com pesar, nao pô-
de atteuiler ao pedido de abatimento 
do frete do «leool, nao sô por ser j l 
pouco remunerailor, comi* porque, 
mesmo em rigor, nao ileveria a Com-
panhia encarregar-se do seu transpor-
te, como gênero inllammavel que e. 

No caso de ser nomeado o sr. dr. 
Sebastião Lobo para o cargo de 2" 
promotor publico da capital, qu>>m irl 
oecnpar a delegacia do Bcaz, «opondo 
consta, vrX o sr. dr. Augusto perei-
ra Leite, í ' supplente do 2" delega-
do, actualmente em exercício. 

Com o titulo O rentre <U Lisboa, 
publicou, ha dias, um joniai da ca-
pital portuguesa'a sognhite aotlcí»: 

«Dsrante o mez de julho Iludo, fo-
ram abatidas uo Matadouro Municipal, 
de Lisboa, para abastecim ato da ca-
pital, 3.844 caiieça* de gado twvinu, 
sendo t.Wfi liols, qae posaram 
I Ml.SW kiloírammas e 1 2 » rilel-
las, com o poso de 104..179 Ulogram-
mas , 

Nos sete mozo« decorridos doste „ 
aaaa, foram anaUdo* o* iu<*I!e Bata- 1 ro» que Be lém dado al< 10 e 101 

Paris, 27 de aijusto 
A greve dos estivadores cm Marse-

lha revestiu-se, esta ultima semana, de 
um aspecto aterrador. E" actualmen-
tc, o mais pungente drama que se des. 
enrola em França. Marselha, orna das 
tnals bellas cidades da França, parece 
agoulsar. 

Depois da greve geral dos estados-
malores da marinha mercante, 110 me-
de abril, uma série dc greves parclacz 
começaram a produzir-se cada soma* 
na, ali; que, por llm, surgiu a ultima" 
de houtem, a greve dos" marinheiro^ 
du Companhia Transatlântica. Uma 
serie de reclamações faziam os gre-
vistas: pagamento de horas supple-
mentares, pagamento de um prêmio 
especial para a cqulpagem, todas as 
vezes que um navio fosso obrigado a 
levantar de novo ferro, logo depois 
de sua entrada no porto; lnstallaçao, 
a bordo dos navios, de um registro de 
reclamações, no qual os marinheiros 
se pudessem queixar dos oüiciaes 
etc., etc. 

A principio, a companhia mostrou-
se disposta a ceder. Depois, lautas 
eram as reclamações, que ella se re-
cusou a entrar em accôrdo. Esla re-
cusa da companhia chegou o fogo i 
polvora. 

No dia seguinte, todos os marinhei-
ros abandonaram os navios da com-
tiaiihia. A equipagem do vapor Ville 
il>• Madrid abaudonou-o, quando esto 
eslava ja de fogos accesos, prestes a 
deixar o porto. 

E, assim, foi-se generallsando a gre-
ve, a ponto de cessar, por completo, 
lo to o trabalho mariUmo em Marse-
lha, com gravíssimo prejuízo para o 
commercio daquelle porto, um dos 
mais Importantes da Europa. 

A' vista ilesla situação alarmante, os 
armadores de Marselha reuniram-se. 

(1 governo conserva-se Inactivo dean-
le de IA o graves acontecimentos, em-
quauto se v!io exacerbando os espi-
ei los. 

Os promotores da greve mostram-se 
dispostos a arrastar os trabalhadores 
dos outros portos fraucczcs, de modo 
que, talvez dentro em pouco, ledo o 
tralegò marítimo Cff<isar3 em- toué 1 '«jis 
portos da Mancha e do Atlântico. E' 
o commercio mariUmo da França, 6 
lodo o futuro da marinha mercante 
íranceza que está ameaçado. 

Fala-se, mesmo, que um plano mais 
vasto está -endo elaborado pelos gre-
vistas. Nao só os port is marítimos e 
fluvlaes da França seriam convidados 
a tomar parle na greve, mas Iodos os 
portos das outras nações da Europa, 
assim corno os da Tunísia e da Ar-
gélia. 

Prepara-se, como sc vi', uma ver-
dadeira revolução 110 commercio ma-
rítimo do mundo. E' excusado assl-
gnalar quão graves ser.Io as conse-
qüências dessa revolução, caso ella se 
venha a realisar. 

Quando esta fõr ahl publicada, <S 
provável que a temerosa crise já tenha 
sido conjurada. 

—E ta, ha dias, em Paris, S. M. o rei 
dos hcllcnos, que se^ue para Cope-
nhague, em visita aos seus paes, os 
reis da Dinamarca. 

S. M., que lem conservado o mais 
estriCo incógnito, hospedou-se no ho-
tel nrislol e tem passeado pelos Imu-
lerards, como um burguez qualquer, 
era comiianhla do sr. Thon, luteu-
detite da sua lista civil. 

—Estlo, de novo, cm sua residên-
cia de I)oulogud-sur-SehiP, de volta 
ile sua via;;cm 4 Áustria, SS. A A. 
Itli. e II. o sr. Conde e a sra. Con-
dessa d'Eu. 

—Compareceu, hontem, penuite o 
tribunal da Coar d'Assises do Sem, a 
senhora condessa Anlrie d'Artholst 
uma dama dc ehez M i rim. 

Amante, durante alguns mezes, de 
José Yirct, empregado na .Soi-zete '»>'-
nérale, a condessa d'Artliois —coa-
servemo-lhe o nome de guerra—foi 
detida, uo dia 6 Ue marçu ullimo, 
como cúmplice de um desvio de 21 
mil francos, de que e aceusado o seu 
amante. 

Citemos algumas passagens do lon-
go interrogatório da falsa condessa: 

O presidente — A sra. se prestou a 
uma comedi». Lm dia que a esposa 
do seu amante rahlu doente, a sr»., 
por Instâncias delle, foi servir dc en-
fermeira 4 sra. Vlret. 

M.—Sim, fui, e, para Isso, vestl-me 
com as roupas da minha criada; e, 
como osr. Viret me disse que sua 
mulher era muito segura, poill, como 
pagamento, Ml soldo- por dia. Para Ir 
à cosa do sr. Vlret, eu tomava um 
(lacre de manha, e outro de tarde, 
para voltar para casa. 

Esta extstoncia, porém, tornou-se 
fatl.rante para mim, o, demais a mais, 
a sra. Vlret desconfiou d» tramóia, 
por causa dos meus caliellos tinto* do 
louro • de minhas botinas doas. 

Estava farta j*, tortíssima, tanto 
que, para poder sustentar o papel da 
criada enfermeira, ora ol rteada a 
tomar dous abslatbos 1 fHllarldade). 

O presidente — Soa amante dou-
lhe um dia SOO francos?... 

H.—Nilo mo lembro. 
O presidente—Olhe ijn* BOO francos 

nlo no reoobom todos Os dias. A sra, 
deve lembrar-se... 

A aceusado, humilhada com esta 
acrmaçV). respondo rnm dignidade: 

—Tenho conhecido multo» cava!** 




